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1. INTRODUÇÃO 
 

Os municípios de Pedro Osório e Cerrito estão situados na região sul do 
estado do Rio Grande do Sul, Brasil, e são banhados pelo Rio Piratini, integrante 
da sub-bacia 88 da região hidrográfica Atlântico Sul (ANA, 2025). A proximidade 
com o rio torna essas cidades particularmente vulneráveis ao aumento do nível das 
águas durante episódios de chuvas intensas. De acordo com registros históricos, 
como os reunidos por Telles (2002), e reportagens como as de Graziadei (2009) e 
Gilbert (2023), esse padrão de inundações ocorre de forma periódica. Entre os anos 
mais críticos, destacam-se 1959, 1983, 1992, 2009 e 2023, o que evidencia a 
necessidade de estratégias de planejamento urbano resiliente frente a eventos 
extremos de precipitação. 

 
El Niño Oscilação Sul (ENOS) é um fenômeno oceânico-atmosférico que 

provoca anomalias significativas nos padrões climáticos: o ENOS é caracterizado 
por duas fases, uma fase quente (El Niño) e uma fase fria (La Niña). O primeiro 
corresponde ao aquecimento anômalo das águas do Pacífico Equatorial, enquanto 
o segundo se caracteriza pelo resfriamento anômalo dessas águas (CPTEC/INPE, 
2024). De acordo com TELLES (2002), os anos marcados pela presença do 
fenômeno El Niño tendem a apresentar uma incidência de chuvas 
significativamente mais intensa na região dos municípios estudados. Nesse 
sentido, o Índice Oceânico Niño (ONI) é a principal medida para monitorar o ENOS, 
calculado pela média móvel trimestral das anomalias da temperatura da superfície 
do mar (TSM) na região Niño 3.4 do Pacífico Equatorial (5°N-5°S, 120°-170°W), 
permitindo identificar os estágios de El Niño, Neutro e La Niña e seus impactos 
climáticos (NOAA, 2025). 
 

HOSSER (2024) analisou a variabilidade e as tendências de temperatura e 
precipitação na região Sul do Brasil, com foco nos efeitos do ENOS, utilizando 
índices climáticos essenciais para avaliar eventos pluviométricos: PRCPTOT 
(precipitação total anual em dias chuvosos), CDD (duração máxima de períodos 
secos consecutivos) e CWD (duração máxima de períodos chuvosos 
consecutivos). O estudo evidenciou que o ENOS influencia diretamente os padrões 
de precipitação, aumentando o PRCPTOT durante episódios de El Niño e 
reduzindo-o em períodos de La Niña, com variações espaciais ao longo do território 
gaúcho. Esses resultados evidenciam a magnitude dos impactos de eventos 
extremos de precipitação na região e a importância de ações de mitigação e 
adaptação. 
 



 

 

Portanto, o presente estudo tem como objetivo investigar o comportamento da 
precipitação nos municípios em relação ao Índice Oceânico El Niño (ONI) e 
correlacioná-lo com a ocorrência de cheias em Pedro Osório e Cerrito, empregando 
o índice de precipitação total anual em dias chuvosos (PRCPTOT), conforme 
definido pelo ETCCDI (2025), o qual, neste trabalho, foi adaptado para utilização 
com séries mensais de precipitação. 
 

2. METODOLOGIA 
 

O recorte territorial deste estudo abrange os municípios de Pedro Osório e 
Cerrito, localizados às margens do Rio Piratini, no Rio Grande do Sul. Pedro Osório, 
situado na margem esquerda, possui 603,757 km² e 7.484 habitantes, com 93,4% 
concentrados na área urbanizada de 3,50 km² (IBGE, 2025). Cerrito, na margem 
direita, apresenta 451,699 km², população de 5.808 habitantes e área urbanizada 
de 2,71 km², que abriga 58,1% dos moradores (IBGE, 2025). 

 
Figura 1 – Mapa de Localização dos Municípios de Pedro Osório e Cerrito. 

  
Fonte: Autores. 

 
O período de análise compreende janeiro de 1951 a dezembro de 2024 

(01/1951–12/2024), utilizando dados da Estação Pluviométrica da Agência 
Nacional de Águas (ANA), código 3152003, denominada Canguçu. A escolha desta 
estação justifica-se por estar localizada dentro da bacia hidrográfica do Rio Piratini 
e por apresentar uma série histórica longa e contínua de registros, que totaliza mais 
de 70 anos de dados, garantindo maior confiabilidade às análises realizadas. Os 
valores do Índice Oceânico Niño (ONI) foram obtidos junto ao National Weather 
Service Climate Prediction Center para o mesmo período (NOAA, 2025). 

 
O cálculo do índice climático foi realizado em escala mensal, a partir de dados 

diários de precipitação da Estação Pluviométrica de código 3152003. Para esse 
processamento, utilizaram-se scripts no software R, responsáveis por organizar, 
tratar e sintetizar as informações. Na etapa seguinte, foi construído um gráfico de 
séries temporais comparando o ONI e o índice climático PRCPTOT, permitindo 
observar visualmente a relação entre as variáveis. Posteriormente, os valores 
mensais de PRCPTOT foram correlacionados com o ONI por meio do coeficiente 



 

 

de Pearson (Wilks, 2011), testado ao nível de significância de 5%, possibilitando a 
investigação das conexões entre eventos climáticos globais e as variações locais 
de precipitação. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O gráfico apresenta os períodos de cheias registradas nos municípios 
estudados — 04/1959, 02/1983, 04/1992, 11/2009 e 09/2023 — e sua relação com 
diferentes intensidades do ONI. Para referência, o ONI é classificado como neutro 
até 0,5°C, fraco entre 0,5°C e 0,9°C, moderado entre 1,0°C e 1,4°C, forte entre 
1,5°C e 1,9°C, e muito forte igual ou superior a 2,0°C. Com base nessa 
classificação, os valores observados nos anos de cheia foram 0,42 em 04/1959 
(neutro), 1,94 em 02/1983 (forte), 1,32 em 04/1992 (moderado), 1,45 em 11/2009 
(moderado) e 1,60 em 09/2023 (forte).  

 
Figura 2 – A relação entre PRCPTOT x ONI na série temporal (01/1951-12/2024). 

Fonte: NOAA (2025) e ANA (2025), adaptado pelos autores. 
 

Além desses períodos, episódios de ONI muito forte foram registrados em 
1965–66, 1972–73, 1997–98 e 2015–16. Conforme Telles (2002), durante 1973 
houve ocorrência de cheia, mas sem causar danos à população. Esses períodos 
também apresentam valores de precipitação mais elevados, embora nem sempre 
resultem em impactos significativos para os municípios. 

A correlação entre PRCPTOT e o ONI foi estatisticamente significativa ao 
nível de 5%, apesar de apresentar um valor relativamente baixo (r = 0,20). Isso se 
deve à baixa variabilidade do índice, em que pequenas flutuações já são suficientes 
para gerar relevância estatística. Esses resultados indicam que, embora o ONI seja 
um importante indicador da ocorrência de cheias, outros fatores climáticos e 
hidrológicos também influenciam a intensidade e os impactos desses eventos.  

 
4. CONCLUSÕES 

 
O estudo evidenciou correlação significativa entre o ONI e a PRCPTOT nos 

municípios de Pedro Osório e Cerrito, apesar da baixa variabilidade do índice. O 
uso de mais de 70 anos de dados pluviométricos permitiu analisar períodos críticos 
de cheias com maior confiabilidade. A adaptação do PRCPTOT para séries 
mensais mostrou-se adequada para estudos históricos. Apesar do ONI mostrar-se 
um indicador relevante, outros fatores também influenciam os impactos das cheias. 
Esse estudo destaca a importância de planejamento urbano e estratégias de 
mitigação baseadas em dados históricos e indicadores globais. 
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